
Aula 31 3 Etnografia da Comunicação
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa Aula 31. Sei que o dia pode ter sido longo, mas a jornada que vamos iniciar agora 
promete ser tão fascinante quanto reveladora. Já parou para pensar que a forma como nos comunicamos vai muito 
além das palavras que escolhemos? Que cada conversa, cada gesto, cada silêncio carrega consigo um universo de 
significados culturais e sociais? É exatamente isso que a Etnografia da Comunicação nos convida a explorar.

Nesta aula, vamos mergulhar nas profundezas da interação humana, desvendando como a linguagem se manifesta 
em diferentes contextos e como ela molda nossas identidades e relações. Nosso objetivo é que, ao final, você seja 
capaz de identificar os elementos-chave de um evento comunicativo, compreender a importância do contexto 
cultural e aplicar ferramentas analíticas para decifrar as complexidades da fala cotidiana. Mais do que apenas 
cumprir horas complementares ou se preparar para um concurso, você desenvolverá uma nova lente para 
observar e entender o mundo ao seu redor.

Vamos começar nossa exploração com a contribuição fundamental de Dell Hymes, entender o que é a 
competência comunicativa, desvendar o modelo SPEAKING para analisar eventos de fala e, finalmente, refletir 
sobre a importância do contexto cultural na interpretação da linguagem. Prepare-se para conectar esses conceitos 
com as tendências mais recentes da sociolinguística, incluindo o impacto da tecnologia e o debate sobre o 
preconceito linguístico.

Imagine que a linguagem não é apenas um código, mas um mapa complexo de interações sociais. Nosso desafio 
será aprender a ler esse mapa, compreendendo não só o que é dito, mas como, por quem, para quem e em que 
circunstâncias. Essa perspectiva não só enriquece seu repertório acadêmico, mas também aprimora sua 
capacidade de comunicação e interpretação em qualquer ambiente, seja ele profissional ou pessoal.



 A Dança da Comunicação: O Que a Etnografia nos 
Revela?

O Problema
Reduzir a linguagem a regras 
gramaticais e vocabulário

A Realidade
Comunicação é uma dança 
complexa de significados 
sociais e culturais

A Solução
Etnografia da Comunicação 
como lente de análise

Muitas vezes, pensamos na comunicação como um processo simples de emissão e recepção de mensagens. 
Alguém fala, outro ouve, e pronto, a informação foi transmitida. Mas se fosse tão fácil assim, por que tantas vezes 
nos sentimos incompreendidos, ou por que uma mesma frase pode gerar reações tão distintas em diferentes 
situações? A verdade é que a comunicação é uma dança complexa, onde cada passo, cada pausa e cada 
movimento têm um significado que vai muito além da coreografia básica.

Reflexão: Dominar perfeitamente a gramática não garante ser um comunicador eficaz. Alguém pode 
falhar em uma entrevista de emprego ou ser mal interpretado em uma conversa informal, mesmo 
conhecendo todas as regras linguísticas.

É aqui que a Etnografia da Comunicação entra em cena, oferecendo uma lente poderosa para desvendar essas 
complexidades. Ela nos convida a observar a comunicação não apenas como um intercâmbio de informações, mas 
como um evento social e cultural em si. Assim como um antropólogo estuda os rituais de uma tribo, o etnógrafo da 
comunicação estuda os "rituais de fala" 3 as formas como as pessoas usam a linguagem em suas vidas diárias 
para construir identidades, estabelecer relações e dar sentido ao mundo.

A Comunicação como Teatro

Pense na comunicação como uma peça de teatro. Não basta que os atores saibam suas falas (a gramática e o 
vocabulário). Eles precisam entender:

O roteiro 3 o contexto da interação

O papel que desempenham 3 a identidade social

O público 3 a audiência e suas expectativas

O cenário 3 o ambiente físico e social

Os gestos e entonações 3 que dão vida à performance

A Etnografia da Comunicação nos ajuda a analisar todos esses elementos, revelando a riqueza e a complexidade 
por trás de cada interação.



Dell Hymes: O Arquiteto da Etnografia da Comunicação

Antes de Hymes

A linguística focava na estrutura interna da 
língua:

Regras gramaticais

Fonologia

Morfologia

Era como estudar a arquitetura de uma casa sem 
observar como as pessoas vivem nela.

A Revolução de Hymes

Propôs estudar a linguagem em seu contexto social e cultural de 
uso:

Língua como prática social

Ferramenta para realizar ações

Construção de significados cotidianos

Integrou linguística com antropologia, criando a Etnografia da Comunicação.

Antes de Dell Hymes, a linguística tendia a focar predominantemente na estrutura interna da língua 3 suas regras 
gramaticais, sua fonologia, sua morfologia. Era como estudar a arquitetura de uma casa sem nunca observar como 
as pessoas vivem nela, como interagem nos diferentes cômodos ou como os espaços são usados para diferentes 
propósitos. Essa abordagem, embora fundamental, deixava de lado uma dimensão crucial: o uso real da linguagem 
em contextos sociais.

O grande problema dessa visão restrita: Ela não conseguia explicar por que as pessoas falam de maneiras tão 
diversas, mesmo dentro de uma mesma comunidade linguística. Por que falamos de um jeito com nossos 
amigos e de outro com nossos chefes? Por que certas expressões são aceitáveis em um ambiente, mas 
completamente inadequadas em outro?

Foi nesse cenário que o antropólogo e linguista Dell Hymes (1927-2009) emergiu como uma figura revolucionária. 
Hymes propôs uma virada paradigmática, argumentando que para entender a linguagem, precisamos estudá-la em 
seu contexto social e cultural de uso. Ele defendeu a ideia de que a língua não é apenas um sistema abstrato, mas 
uma prática social, uma ferramenta que as pessoas utilizam para realizar ações e construir significados em suas 
vidas cotidianas. Sua abordagem integrou a linguística com a antropologia, criando o campo da Etnografia da 
Comunicação.

Insight de Hymes: A linguagem é inseparável da cultura. Assim como um arqueólogo desenterra artefatos 
para entender uma civilização antiga, um etnógrafo da comunicação "desenterra" os padrões de fala para 
compreender as normas, os valores e as crenças de uma comunidade.



Além da Gramática: A Competência Comunicativa

1

Competência Linguística
Capacidade de produzir frases gramaticalmente 
corretas

(Noam Chomsky)

2

Competência Comunicativa
Capacidade de usar a linguagem de forma 
apropriada em contextos sociais

(Dell Hymes)

Pense por um momento: você conhece alguém que domina a gramática de um idioma perfeitamente, mas ainda 
assim tem dificuldade em se expressar em situações sociais diversas? Talvez essa pessoa saiba todas as regras de 
concordância e conjugação, mas não consiga fazer uma piada que seja entendida, ou não saiba como pedir um 
favor de forma adequada, ou ainda, não consiga se adaptar ao tom de uma conversa em um ambiente profissional. 
Isso nos mostra que saber as regras da língua não é o bastante.

O Conceito Revolucionário

Hymes argumentou que, além de saber as regras gramaticais, um falante precisa saber como e quando usar a 
linguagem de forma apropriada em diferentes contextos sociais. A competência comunicativa é a capacidade de 
usar a linguagem de maneira eficaz e adequada em situações reais de comunicação. É a habilidade de escolher as 
palavras certas, o tom certo, o estilo certo, considerando quem está falando, com quem, onde e por quê.

Músico vs. Maestro

Músico: Sabe tocar todas as notas de uma partitura

(Competência Linguística)

Maestro:

Maestro: Sabe reger uma orquestra, interpretando 
com emoção e conectando-se com o público

(Competência Comunicativa)

Podemos pensar na competência comunicativa como a diferença entre um músico que sabe tocar todas as notas 
de uma partitura (competência linguística) e um maestro que sabe reger uma orquestra, interpretando a música 
com emoção, adaptando-se ao ambiente e conectando-se com o público (competência comunicativa). O maestro 
não só conhece as notas, mas sabe como usá-las para criar uma experiência significativa. Da mesma forma, um 
comunicador competente não só conhece as palavras, mas sabe como usá-las para alcançar seus objetivos e 
interagir de forma eficaz.



A Competência Comunicativa em Detalhes

A competência comunicativa, em sua essência, é um conceito multifacetado que vai muito além da mera correção 
gramatical. Ela engloba diversas habilidades que nos permitem navegar pelas complexidades das interações 
humanas. Hymes e outros estudiosos desdobraram essa competência em componentes que nos ajudam a 
entender melhor o que significa ser um comunicador eficaz.

Competência Gramatical
Conhecimento das regras da língua: sintaxe, 
vocabulário, morfologia

Competência Sociolinguística
Capacidade de usar a linguagem apropriadamente 
em diferentes contextos sociais

Competência Discursiva
Habilidade de organizar ideias de forma coerente e 
coesa

Competência Estratégica
Capacidade de usar estratégias para superar 
dificuldades comunicativas

Exemplo Prático: Entrevista de Emprego

Imagine que você está em uma entrevista de emprego para uma vaga em uma empresa de tecnologia:

Competência Gramatical: Permite construir frases corretas

Competência Sociolinguística: Ajuda a escolher vocabulário formal, tom respeitoso, evitar gírias

Competência Discursiva: Permite organizar respostas de forma lógica e persuasiva

Competência Estratégica: Ajuda a pedir reformulação de perguntas sem parecer despreparado

Contraste Digital: Agora imagine a mesma pessoa em um grupo de WhatsApp com amigos. As regras 
mudam drasticamente. O uso de gírias, emojis, abreviações e um tom informal não só é aceitável, mas 
esperado. A capacidade de transitar entre esses diferentes "registros" e adaptar sua fala é a essência da 
competência comunicativa.

No contexto digital atual, essa adaptabilidade é ainda mais crucial, pois as normas de comunicação variam 
enormemente entre plataformas e comunidades online, exigindo uma constante reavaliação de como e o que 
comunicar.



O Modelo SPEAKING: Uma Ferramenta de Análise (Parte 
1)
Por Que Precisamos de um Modelo?

Como podemos, então, desvendar a complexidade de um evento de fala? Se a comunicação é uma dança 
intrincada, precisamos de um guia, um roteiro que nos ajude a observar e interpretar cada movimento. Sem uma 
estrutura, corremos o risco de nos perdermos nos detalhes ou de ignorar aspectos cruciais que dão sentido à 
interação. É como tentar analisar uma peça de teatro sem conhecer os personagens, o enredo ou o cenário.

O problema é que a comunicação é tão natural para nós que muitas vezes a tomamos como garantida. Não 
paramos para pensar nos múltiplos fatores que influenciam cada conversa, cada e-mail, cada post em rede 
social.

Para resolver isso, Dell Hymes propôs um modelo mnemônico conhecido como SPEAKING, um acrônimo que 
representa os oito componentes-chave que devem ser considerados ao analisar qualquer evento de fala. Este 
modelo é uma bússola que nos orienta na observação e descrição das interações comunicativas, garantindo que 
não deixemos passar detalhes importantes sobre o contexto, os participantes e as intenções.

S 3 Setting & Scene
Cenário e Cena

Onde e quando o evento ocorre? O 
cenário refere-se ao tempo e local 
físico (sala de aula, parque, reunião 
online). A cena diz respeito ao 
ambiente psicológico ou cultural 
(aula formal, bate-papo 
descontraído, discussão acalorada).

P 3 Participants
Participantes

Quem são os envolvidos? Inclui 
falante, ouvinte, remetente, receptor 
e qualquer outra pessoa presente. É 
crucial considerar seus papéis 
sociais, identidades, relações entre 
si (amigos, colegas, hierarquia) e 
características demográficas.

E 3 Ends
Finalidades

Quais são os objetivos ou resultados 
esperados? Por que as pessoas 
estão se comunicando? Pode ser 
para informar, persuadir, divertir, 
cumprimentar, pedir desculpas, etc. 
As finalidades podem ser explícitas 
ou implícitas.



 O Modelo SPEAKING: Uma Ferramenta de Análise 
(Parte 2)

Continuando nossa exploração do modelo SPEAKING, vamos agora desvendar os elementos restantes, que 
complementam nossa compreensão sobre a complexidade dos eventos de fala. Lembre-se, cada um desses 
componentes é uma peça vital no quebra-cabeça da comunicação, e a interação entre eles é o que realmente dá 
sentido à nossa análise.

A 3 Act Sequence
Sequência de Atos

A ordem e estrutura dos atos de fala. 
Quais ações verbais e não verbais 
ocorrem e em que sequência? Inclui 
abertura, desenvolvimento, 
fechamento e tipos de atos 
(perguntas, respostas, afirmações, 
promessas).

K 3 Key
Tom

O tom, espírito ou maneira como o 
evento é conduzido. É sério, 
brincalhão, formal, informal, irônico, 
sarcástico? Indicado por pistas não 
verbais (expressões, gestos) e 
prosódicas (entonação, volume, 
ritmo).

I 3 Instrumentalities
Instrumentalidades

Canais e formas de fala utilizados. 
Inclui o canal (oral, escrito, visual, 
digital), idioma ou dialeto, estilos ou 
registros (formal, informal, gírias, 
jargões). No mundo digital: emojis, 
memes, GIFs.

N 3 Norms
Normas

Regras e expectativas que governam a interação. 
Normas de interação (quem fala quando, por quanto 
tempo, como se interrompe) e normas de interpretação 
(como as mensagens são entendidas e avaliadas).

G 3 Genre
Gênero

Tipo de evento de fala. É uma palestra, conversa casual, 
debate, oração, e-mail profissional, post em rede social? 
Cada gênero tem convenções próprias sobre estrutura, 
conteúdo e estilo.

Exemplo Aplicado: Grupo de WhatsApp

Vamos analisar uma conversa em um grupo de WhatsApp de amigos planejando uma viagem:

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

S (Cenário/Cena) Ambiente físico e 
psicológico

Grupo de WhatsApp, cena informal de planejamento

P (Participantes) Quem está envolvido e 
seus papéis

Amigos próximos, todos com voz ativa

E (Finalidades) Objetivos da 
comunicação

Organizar detalhes da viagem, compartilhar 
expectativas, divertir-se

A (Sequência de Atos) Ordem das interações Propostas, votações, piadas, confirmações

K (Tom) Espírito da interação Descontraído, animado, com humor e emojis

I (Instrumentalidades) Canais e formas de fala Mensagens de texto, áudios curtos, GIFs, figurinhas

N (Normas) Regras e expectativas Respostas rápidas, informalidade, liberdade para 
interromper

G (Gênero) Tipo de evento de fala Conversa informal em grupo de mensagens



 Contexto Cultural: O Palco da Comunicação

O Problema da Interpretação 
Literal
Já notou como uma mesma frase pode ter 
significados completamente diferentes 
dependendo de onde e para quem ela é dita?

Exemplo: "Que calor!" dito em uma 
praia ensolarada vs. em um elevador 
lotado e sem ar-condicionado. A frase é 
idêntica, mas a sensação, a intenção e 
a interpretação mudam drasticamente.

A Solução Cultural
As palavras não vivem isoladas; elas ganham vida e sentido 
no seu contexto cultural. Ignorar o contexto é cair na 
armadilha de uma interpretação superficial.

A importância do contexto cultural na interpretação da linguagem é um dos pilares da Etnografia da 
Comunicação. Hymes nos mostrou que a cultura não é apenas um pano de fundo para a comunicação; ela é o 
próprio palco onde a linguagem é encenada. As normas de cortesia, os tabus, os rituais de saudação, as formas de 
expressar emoções 3 tudo isso é moldado pela cultura e influencia diretamente como falamos e como 
interpretamos o que os outros dizem.

Saudações
Em algumas culturas: abraço e 
beijos no rosto

Em outras: aceno de cabeça ou 
aperto de mão formal

Cortesia
Formas de pedir favores variam 
drasticamente entre culturas

Emoções
Expressão de sentimentos 
segue normas culturalmente 
específicas

Lição fundamental: Não existe uma forma "certa" ou "errada" de se comunicar, mas sim formas "apropriadas" 
ou "inapropriadas" para cada situação e cultura. O contexto cultural nos ensina a navegar essas diferenças com 
sensibilidade e respeito.

Tentar aplicar as normas de uma cultura em outra pode levar a mal-entendidos, constrangimentos ou até ofensas. 
O contexto cultural nos ensina que a comunicação eficaz exige não apenas conhecimento linguístico, mas também 
consciência e sensibilidade cultural.



 Variação Linguística e Identidade: A Terceira Onda

Sociolinguística 
Tradicional
Correlacionava variação 
linguística com grandes estratos 
sociais: classe, idade, gênero

Visão: língua como espelho da hierarquia 
social

O Problema
Abordagem determinista que 
ignorava a agência individual

Questão: somos apenas produtos de 
nossa classe social?

Terceira Onda (anos 
1990-2025)
Foca na construção ativa de 
identidades e estilos por meio 
da variação linguística

Visão: língua como ferramenta de 
construção de identidade

Por muito tempo, a sociolinguística tradicional focou em correlacionar a variação linguística com grandes estratos 
sociais, como classe social, idade e gênero. Era como se a língua fosse um espelho que apenas refletia a posição 
de um indivíduo na hierarquia social. Essa abordagem foi fundamental para mostrar que a língua não é homogênea, 
mas ela tinha suas limitações, especialmente ao tentar explicar as nuances e as escolhas individuais dos falantes.

A Nova Perspectiva

É nesse ponto que surgem as Abordagens da Terceira Onda na sociolinguística, que trazem uma perspectiva mais 
dinâmica e centrada no indivíduo. Essa nova onda de estudos, que ganhou força a partir dos anos 1990 e se 
mantém relevante em 2025, foca na construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

Mudança de Paradigma: Em vez de apenas correlacionar a variação com categorias sociais 
preexistentes, a Terceira Onda investiga como os falantes usam as opções linguísticas disponíveis para 
"fazer" e "refazer" suas identidades em diferentes interações.

Exemplo: Jovens e Gírias

Os jovens adotam gírias, entonações ou padrões de 
fala específicos para:

Sinalizar pertencimento a um grupo

Expressar atitude

Construir uma imagem de si mesmos

Performance de Identidade

Eles não estão apenas "refletindo" sua idade; estão 
ativamente "performando" sua juventude e suas 
afiliações.

Essa perspectiva nos ajuda a superar a correlação estrita com classes sociais e a entender a variação linguística 
como um recurso criativo e estratégico na construção social. A língua se torna um palco onde as identidades são 
constantemente negociadas e expressas.



 Sociolinguística e Tecnologia: A Era Digital
A Transformação Digital da Comunicação

Nossas vidas, e consequentemente nossas interações comunicativas, foram profundamente transformadas pela 
tecnologia nas últimas décadas. Se antes a maior parte da nossa comunicação era face a face ou por telefone, 
hoje ela se pulveriza em uma miríade de plataformas digitais: redes sociais, aplicativos de mensagens, e-mails, 
fóruns online. Essa mudança de cenário não é apenas uma questão de ferramenta; ela redefine a própria natureza 
da linguagem e de como a usamos.

Velocidade
Comunicação instantânea e 
assíncrona que exige 
respostas rápidas e 
concisas

Multimodalidade
Combinação de texto, 
imagens, áudios, vídeos, 
emojis e GIFs em uma única 
mensagem

Alcance Global
Interações que transcendem 
fronteiras geográficas e 
culturais

O Desafio: Muitas vezes, aplicamos as mesmas expectativas e normas da comunicação oral ou escrita 
tradicional a esses novos ambientes digitais, o que pode levar a mal-entendidos ou a uma visão limitada de 
como a língua está evoluindo.

Novos Padrões Linguísticos

A Sociolinguística e Tecnologia é um campo de estudo vibrante e essencial para 2025, que investiga como a 
comunicação digital 3 em plataformas como WhatsApp, Instagram, TikTok, Twitter (agora X) 3 não apenas reflete, 
mas também cria novos padrões de variação e mudança linguística.

Exemplos de Inovação

"vc" para "você": Surgiu da necessidade de 
agilidade, hoje coexiste com a forma completa

Emojis e figurinhas: Parte integrante da gramática 
comunicativa

Abreviações: "tbm", "pq", "blz" como norma em 
contextos informais

Significado Ampliado

Emojis e figurinhas não são apenas adornos; eles 
transmitem emoções, ironia ou reforçam o tom de uma 
mensagem de forma concisa.

A sociolinguística digital nos mostra que a língua é um organismo vivo, que se adapta e se transforma em resposta 
aos novos ambientes e ferramentas que criamos.



O Debate sobre Preconceito Linguístico

A Língua como Espelho Social
Reflete hierarquias e valores da sociedade

A Língua como Martelo Social
Pode ser usada para reforçar ou questionar 
estruturas de poder

A língua, além de ser uma ferramenta de comunicação, é também um espelho e, por vezes, um martelo social. Ela 
reflete as hierarquias e os valores de uma sociedade, mas também pode ser usada para reforçá-los ou questioná-
los. Já percebeu como certas formas de falar são valorizadas, enquanto outras são estigmatizadas? Por que 
algumas pronúncias ou escolhas lexicais são consideradas "corretas" ou "cultas", enquanto outras são rotuladas 
como "erradas" ou "inferiores"?

Insight Crítico: O julgamento sobre a fala alheia raramente é puramente linguístico. Ele é, na verdade, um 
julgamento social disfarçado. Quando alguém critica o sotaque de uma pessoa ou a forma como ela 
conjuga um verbo, muitas vezes não está criticando a língua em si, mas sim a origem social, regional ou 
étnica do falante.

A Perspectiva de Marcos Bagno

O debate sobre preconceito linguístico é uma discussão aprofundada e crucial, especialmente no Brasil, onde a 
diversidade linguística é imensa. Autores como Marcos Bagno, com sua obra seminal "Preconceito Linguístico: 
Como é, Como se Faz", têm sido vozes importantes nessa discussão.

Argumentos Centrais

O preconceito linguístico não é um mero erro de 
avaliação

1.

É uma manifestação de estruturas de discriminação 
social mais amplas

2.

Está intrinsecamente conectado a questões de classe, 
raça, região e educação

3.

A ideia de uma única forma "certa" de falar serve para 
marginalizar

4.

Consequências

A norma culta das classes dominantes é usada 
para deslegitimar as variedades linguísticas 
faladas pela maioria da população.

Reflexão Final: Pense na língua como um termômetro social que, infelizmente, é muitas vezes usado para julgar 
e excluir. Compreender o preconceito linguístico é essencial para promover uma educação mais inclusiva e para 
lutar contra as diversas formas de discriminação que se manifestam através da linguagem.



 Etnografia da Comunicação na Prática: Estudos de 
Caso

Até agora, exploramos os conceitos teóricos da Etnografia da Comunicação, desde as contribuições de Dell Hymes 
até as tendências mais recentes. Mas como tudo isso se traduz em pesquisa e aplicação no mundo real? A beleza 
da Etnografia da Comunicação reside em sua capacidade de nos oferecer uma lente para observar e compreender 
as dinâmicas sociais mais sutis, revelando como a linguagem é usada para construir e negociar significados em 
diferentes contextos.

O Desafio: Aplicar o modelo SPEAKING e os princípios da competência comunicativa de forma concreta. 
Não se trata apenas de memorizar os componentes, mas de usá-los como um guia para a observação 
atenta e a análise crítica.

Caso 1: Comunicação em Comunidades Online (Fóruns de Jogos)

S 3 Cenário/Cena
Fórum online de um jogo específico, cena de discussão sobre estratégias

P 3 Participantes
Jogadores de diferentes níveis e regiões, alguns com status de "moderador"

E 3 Finalidades
Compartilhar dicas, pedir ajuda, debater táticas, socializar

A 3 Sequência de Atos
Post inicial com pergunta, respostas em cadeia, uso de "quotes", "flames" (discussões acaloradas)

K 3 Tom
Informal, técnico (jargão do jogo), por vezes competitivo ou irônico

I 3 Instrumentalidades
Texto escrito, abreviações, emojis específicos do jogo, links para vídeos

N 3 Normas
Respeito às regras do fórum, uso de jargão, expectativa de respostas úteis

G 3 Gênero
Discussão em fórum online, tutorial colaborativo

Análise: A etnografia aqui revelaria como a linguagem é usada para construir hierarquias de conhecimento, 
solidariedade entre jogadores e até mesmo para expressar frustrações de forma codificada.

Caso 2: Rituais de Fala em Reuniões Corporativas

Elemento Descrição Implicação

S Sala de reunião física ou virtual, cena 
formal

Ambiente influencia formalidade

P Chefes, gerentes, equipes com 
hierarquias definidas

Poder determina quem fala

E Apresentar resultados, tomar decisões, 
delegar

Objetivos claros e mensuráveis

A Abertura pelo líder, apresentações, Q&A, 
fechamento

Estrutura ritualizada

K Formal, objetivo, profissional, persuasivo Tom reflete cultura organizacional

I Fala oral, slides, e-mails, linguagem 
técnica

Multimodalidade profissional

N Respeito à hierarquia, termos técnicos, 
concisão

Normas implícitas de poder

G Reunião de negócios, apresentação de 
projeto

Gênero com convenções específicas

Análise: A etnografia da comunicação nos ajudaria a entender como o poder é negociado através da fala, como as 
decisões são legitimadas e como a cultura organizacional se manifesta nas interações verbais.

Esses exemplos demonstram como a análise etnográfica, ao considerar todos os elementos do SPEAKING, nos 
permite ir além do que é dito para entender o que está sendo feito com a linguagem, revelando as complexas 
dinâmicas sociais e culturais que permeiam cada ato comunicativo.



 Desafios e Perspectivas Futuras

A Etnografia da Comunicação, como um campo de estudo vibrante e em constante evolução, não está isenta de 
desafios, mas é justamente nesses desafios que residem as mais empolgantes perspectivas futuras. Se a 
comunicação humana é um rio que nunca para de fluir, o etnógrafo é o cartógrafo que tenta mapear suas margens, 
suas correntezas e seus afluentes, sabendo que o mapa precisa ser constantemente atualizado.

Desafios Metodológicos
Complexidade de observar e registrar eventos de 
fala fluidos

Necessidade de sensibilidade, tempo e imersão 
profunda

Questões éticas: privacidade e representação de 
vozes

Como garantir fidelidade à experiência dos 
falantes?

Perspectivas Futuras Promissoras
Análise de novas mídias e tecnologias 
emergentes

Comunicação em realidade virtual e aumentada

Metaversos e novas comunidades digitais

Aplicação em inteligência artificial 
contextualizada

Fronteiras de Pesquisa

Realidade Virtual e Metaversos

Como a comunicação em ambientes virtuais imersivos 
está criando novas formas de interação e novas 
normas de fala?

A Etnografia da Comunicação pode nos ajudar a entender a 
emergência de novas comunidades e identidades digitais.

Inteligência Artificial

Como ensinar máquinas a compreender não apenas o 
significado literal, mas também o contexto cultural, o 
tom e as intenções implícitas?

A Etnografia oferece insights valiosos para o desenvolvimento de IA 
mais contextualizada e empática.

Reflexão Metodológica: O papel do pesquisador, que é ao mesmo tempo observador e participante, 
continua sendo central. A objetividade total é uma meta, mas a subjetividade informada é uma realidade 
que deve ser reconhecida e trabalhada de forma ética e transparente.

Os desafios não são obstáculos, mas oportunidades para refinar nossas ferramentas, expandir nossos horizontes e 
continuar desvendando os mistérios da comunicação humana em um mundo em constante transformação.



 Revisão e Aplicação para Concursos

Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos que a Etnografia da Comunicação nos oferece uma lente 
poderosa para entender a linguagem em seu contexto social e cultural. Agora, vamos consolidar os conceitos-
chave e pensar em como esse conhecimento pode ser útil, tanto para a sua formação acadêmica quanto para a 
sua preparação para concursos públicos.

1 Dell Hymes e a Virada Paradigmática
Propôs que a linguagem deve ser estudada em seu uso real, não apenas em sua estrutura abstrata

2 Competência Comunicativa
Vai além da competência linguística, englobando a capacidade de usar a linguagem apropriadamente em 
diferentes situações

3 Modelo SPEAKING
Ferramenta robusta para analisar eventos de fala: Setting, Participants, Ends, Act Sequence, Key, 
Instrumentalities, Norms, Genre

4 Contexto Cultural
Importância inegável na interpretação da linguagem 3 a cultura é o palco da comunicação

5 Terceira Onda
Foco na construção de identidades e estilos pela variação linguística

6 Sociolinguística Digital
Como a comunicação digital cria novos padrões de variação e mudança linguística

7 Preconceito Linguístico
Conexão com estruturas de discriminação social 3 tema recorrente em debates contemporâneos

Aplicação em Concursos Públicos

Para concursos públicos, esses temas são frequentemente abordados em questões que exigem:

Área de Avaliação Como os Conceitos São Cobrados

Compreensão de Texto Analisar a adequação da linguagem a diferentes contextos comunicativos

Gramática Contextualizada Identificar usos da língua que fogem à norma padrão, mas são socialmente 
aceitáveis em determinados contextos

Sociolinguística Aplicada Reconhecer fenômenos de variação, mudança e preconceito linguístico em 
exemplos práticos

Teoria da Comunicação Conhecer os modelos e conceitos de autores como Dell Hymes

Relevância Interdisciplinar: A Etnografia da Comunicação não é apenas uma teoria; é uma forma de ver o 
mundo. Ela é relevante para áreas como educação (entender como alunos se comunicam), comunicação 
social (analisar discursos e interações midiáticas), direito (interpretar a linguagem em contextos legais) e 
até mesmo marketing (compreender como as mensagens são recebidas por diferentes públicos).



 Consolidação e Autoavaliação

Chegamos ao fim da nossa jornada pela Etnografia da Comunicação. Espero que você tenha percebido como a 
linguagem é um fenômeno muito mais rico e complexo do que imaginamos, profundamente entrelaçado com a 
cultura e a sociedade. Compreender esses mecanismos nos capacita a ser comunicadores mais eficazes e 
observadores mais perspicazes do mundo ao nosso redor.

Pense no Contexto
Sempre que se comunicar, pense não apenas no 
que dizer, mas em como, para quem e em que 
contexto.

Use o SPEAKING
Use o modelo SPEAKING como um checklist 
mental para analisar interações complexas.

Evite Preconceitos
Esteja atento(a) às variações linguísticas e evite 
julgamentos baseados em preconceitos.

Reconheça o Digital
Reconheça que a comunicação digital tem suas 
próprias regras e nuances.

Principais Aprendizados

Teórico

Dell Hymes e sua contribuição

Competência comunicativa

Modelo SPEAKING

Contexto cultural

Contemporâneo

Terceira Onda

Sociolinguística digital

Preconceito linguístico

Novas tecnologias

Prático

Análise de eventos de fala

Aplicação em concursos

Comunicação eficaz

Sensibilidade cultural

Lembre-se: A Etnografia da Comunicação não é apenas uma teoria acadêmica distante. É uma ferramenta 
prática que você pode usar todos os dias para se tornar um comunicador mais consciente, empático e eficaz. 
Cada conversa é uma oportunidade de aplicar esses conceitos e aprofundar sua compreensão da complexa teia 
de significados que tecemos através da linguagem.



 Autoavaliação

Teste seus conhecimentos sobre os conceitos fundamentais da Etnografia da Comunicação:

01

Questão 1
Qual dos seguintes conceitos, 
proposto por Dell Hymes, enfatiza a 
capacidade de usar a linguagem de 
forma apropriada em diferentes 
contextos sociais, além da correção 
gramatical?

Competência Linguística1.

Competência Sintática2.

Competência Comunicativa3.

Competência Discursiva4.

02

Questão 2
No modelo SPEAKING, o 
componente "K" (Key) refere-se a 
qual aspecto da comunicação?

O canal de comunicação 
utilizado (oral, escrito)

1.

O tom, o espírito ou a maneira 
como o evento de fala é 
conduzido

2.

As regras gramaticais que 
governam a interação

3.

Os objetivos ou resultados 
esperados do evento de fala

4.

03

Questão 3
As "Abordagens da Terceira Onda" 
na sociolinguística, mencionadas na 
aula, focam principalmente em:

A correlação estrita da variação 
linguística com classes sociais

1.

A construção de identidades e 
estilos por meio da variação 
linguística

2.

A análise da estrutura gramatical 
de dialetos regionais

3.

O estudo da origem histórica das 
línguas

4.

04

Questão 4
Segundo o que foi discutido sobre preconceito 
linguístico, qual afirmação está mais alinhada com a 
perspectiva de autores como Marcos Bagno?

O preconceito linguístico é uma questão puramente 
gramatical, indicando falta de conhecimento da 
norma culta

1.

O preconceito linguístico é uma manifestação de 
estruturas de discriminação social, conectada a 
questões de classe e região

2.

O preconceito linguístico é um fenômeno natural e 
inevitável em qualquer sociedade

3.

A única forma de combater o preconceito linguístico 
é padronizar a fala de todos os indivíduos

4.

05

Questão 5 (Dissertativa)
Explique, com suas palavras, como a comunicação 
digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) tem 
impactado os padrões de variação e mudança 
linguística, dando um exemplo.



 Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Competência Comunicativa

Questão 2
Resposta: b) O tom, o espírito ou a maneira como o 
evento de fala é conduzido

Questão 3
Resposta: b) A construção de identidades e estilos 
por meio da variação linguística

Questão 4
Resposta: b) O preconceito linguístico é uma 
manifestação de estruturas de discriminação 
social, conectada a questões de classe e região

Questão 5 3 Resposta Esperada

Resposta Modelo: A comunicação digital impactou a língua ao criar novos ambientes e necessidades de 
interação. Por exemplo, a busca por agilidade e concisão levou ao surgimento de abreviações ("vc" para 
"você") e ao uso de emojis e GIFs, que se tornaram parte integrante da expressão de emoções e tons, 
influenciando a gramática e o vocabulário cotidianos e criando novas normas de comunicação específicas 
para cada plataforma.

Critérios de Avaliação da Questão 5

Compreensão do impacto: Reconhece que a comunicação digital cria novos padrões linguísticos

Exemplo concreto: Fornece um exemplo específico (abreviações, emojis, GIFs, etc.)

Análise contextual: Explica como e por que essas mudanças ocorrem

Conexão com a teoria: Relaciona o exemplo com conceitos de variação e mudança linguística



 Próximos Passos e Recursos Adicionais
Conexão com a Próxima Aula

Aula 32 3 Sociolinguística Interacional e Análise da Conversa: Na nossa próxima aula, aprofundaremos 
ainda mais a análise das interações cotidianas, focando em como as pessoas constroem sentido e 
organizam suas conversas em tempo real, complementando a visão mais ampla da Etnografia da 
Comunicação.

Recursos Adicionais para Aprofundamento

Livro Essencial
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, Como se 
Faz

Para aprofundar o debate sobre 
discriminação linguística e suas 
implicações sociais

Artigo Acadêmico
HYMES, Dell. Foundations in 
Sociolinguistics: An 
Ethnographic Approach

Para uma leitura mais aprofundada do 
autor e dos fundamentos teóricos

Vídeos Didáticos
Canais de sociolinguística no 
YouTube (ex: "Linguística para 
Leigos")

Oferecem explicações didáticas e 
acessíveis sobre os temas abordados

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Mensagem Final

Parabéns por concluir esta jornada pela Etnografia da Comunicação! Você agora possui ferramentas poderosas 
para analisar e compreender a complexidade da comunicação humana. Lembre-se de que cada interação é uma 
oportunidade de aplicar esses conceitos e aprofundar sua compreensão sobre como construímos significados 
através da linguagem.

Continue explorando, questionando e observando o mundo comunicativo ao seu redor. A linguagem é viva, 
dinâmica e infinitamente fascinante!


